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EFEITO DE PONTAS DE PULVERIZAÇÃO NA DEPOSIÇÃO E NA

DESSECAÇÃO EM PLANTAS DE Brachiaria brizantha
1

Nozzle Effect on Deposition and Desiccation on Brachiaria brizantha Plants

COSTA, N.V.2, RODRIGUES, A.C.P.3, MARTINS, D.4, CARDOSO, L.A.3 e SILVA. J.I.C.3

RESUMO - Objetivou-se com este trabalho avaliar a eficiência de pontas de pulverização
com diferentes vazões e tamanhos de gotas na deposição e na dessecação de plantas de
Brachiaria brizantha cv. Marandu, além da quantificação das perdas da calda de pulverização
para o solo. O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados, com quatro
repetições. Cada unidade experimental constituiu-se de três linhas de 5 m de comprimento,
espaçadas de 1 m. A aplicação dos tratamentos foi realizada 16 meses após a semeadura da
braquiária; 40 dias antes da aplicação foi realizada uma roçagem para uniformização da
área. Foram avaliadas as pontas de pulverização de jato plano XR 11001 VS (100 L ha-1) e
XR 11002 VS (200 L ha-1), jato cônico TX-4VS (100 L ha-1) e TX-8 VK (200 L ha-1), ponta com
indução de ar AI 11002 VS (200 L ha-1) e jato plano duplo TJ60 11002 VS (200 L ha-1). A calda
foi aplicada com o herbicida glyphosate na dose de 1.800 g ha-1, mais um traçador (FD&C nº1
2.000 ppm). Foram coletados imediatamente após a aplicação da calda 25 perfilhos por
repetição, sendo lavadas separadamente as folhas e caules de cada perfilho em 150 ml de
água destilada, para posterior quantificação do traçador em espectrofotômetro. Os dados
foram ajustados à curva de regressão pelo modelo de Gompertz. Todas as pontas utilizadas
foram eficientes na dessecação das plantas de B. brizantha, independentemente do volume
utilizado, o que evidencia a possibilidade de redução do volume de aplicação e da dosagem
do herbicida na dessecação de pastagens, considerando-se a utilização de herbicidas
sistêmicos. Ressalta-se que houve diferença na quantidade e na uniformidade de distribuição
da calda pulverizada nos alvos avaliados em função da ponta testada e, conseqüentemente,
do volume utilizado.

Palavras-chave:     controle químico, tecnologia de aplicação, traçador, glyphosate, pastagem.

ABSTRACT - The objective of this work was to evaluate the effect of spray nozzles with different

flows and droplet size on the deposition and desiccation of Brachiaria brizantha cv. Marandu
plants. A complete randomized block design was used with four replications. Each experimental
unit consisted of three 1 m spaced, 5 m long lines. The treatments were applied 16 months after
seeding, and 40 days before application B. brizantha was cut to render the area uniform. The
following types of nozzles were evaluated:fat flan nozzle XR 11001 VS (100 L ha-1) and XR 11002

VS (200 L ha-1), cone nozzle TX-4 VS (100 L ha-1) and TX-8 VK (200 L ha-1), air induction nozzle
AI 11002 VS (200 L ha-1) and double flat fan nozzle TJ 60 11002 VS (200 L ha-1). The solution
was sprayed with the glyphosate at 1,800 g ha-1, plus a tracer solution. After application, 25 plants

per replication were collected immediately after spraying and the leaves and stem were washed
separately in 150 ml of distilled water for posterior tracer quantification in a spectrophotometer.
The data obtained were adjusted to a regression curve by the Gompertz model. All the spray
nozzles used were efficient in controlling B. brizantha plants, regardless of the application
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volume applied, showing that it is possible to reduce the application volume and herbicide dosage
in pasture desiccation, considering the use of systemic herbicides. It must be highlighted that
there was a difference in the amount and distribution uniformity of the solution sprayed on the
targets evaluated, according to the type of spray nozzles tested , and consequently, volume used.

Keywords:      chemical control, application technology, tracer, glyphosate, pasture.

Da mesma forma, Tomazella (2001) observou
que qualquer um dos dois parâmetros utiliza-
dos para quantificar a deposição apresentava-
se adequado para a quantificação em plantas
de B. plantaginea.

O efeito do glyphosate, que é um herbicida
sistêmico e usado em várias concentrações e
vários volumes de aplicação no controle de
plantas infestantes, tem sido pesquisado em
várias culturas. Na maioria dos estudos, a con-
centração maior de glyphosate com volumes
menores tem proporcionado melhor controle
de plantas infestantes (Jordan, 1981, 1983;
Buhler & Burnside, 1987; McWhorter & Hanks,
1993).

A eficiência da pulverização de produtos
fitossanitários é maximizada quando são uti-
lizadas pontas de pulverização que propiciem
distribuição uniforme e espectro de gotas se-
melhante e de tamanho adequado (Cunha,
2003). A distribuição da calda de pulverização
no alvo de maneira desuniforme e abaixo do
volume mínimo exigido pode resultar em con-
trole ineficiente, e a utilização de volumes aci-
ma do exigido pode causar perdas financeiras,
toxidez nas culturas e contaminação ao am-
biente (Cordeiro, 2001). Assim, ainda são res-
tritas as informações sobre as melhores reco-
mendações operacionais em aplicações de
dessecantes em pastagens, principalmente no
que se refere à qualidade da deposição da calda
de pulverização.

Objetivou-se com este trabalho avaliar a
eficiência de pontas de pulverização na deposi-
ção e dessecação de plantas de B. brizantha

cv. Marandu com o herbicida glyphosate, além
da quantificação das perdas da calda de pulve-
rização para o solo.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado em condi-
ção de campo na Fazenda Experimental

INTRODUÇÃO

A eficiência do tratamento fitossanitário
não depende somente da quantidade de produto
ativo depositado na planta, mas também da
uniformidade e da distribuição desse produto
sobre a superfície-alvo. Os equipamentos de
pulverização têm a função de distribuir o pro-
duto no tamanho de gotas adequado sobre o
alvo (Foloni, 1995; Rodrigues, 2006).

A dessecação eficiente das plantas utiliza-
das como cobertura é um dos fatores mais im-
portantes para o sucesso do estabelecimento
de culturas graníferas, pois permite que a cul-
tura se desenvolva inicialmente livre de inter-
ferências (Almeida, 1991).

O sucesso da dessecação consiste em uma
cobertura mínima, uniforme e de elevada qua-
lidade e está diretamente relacionado com o
diâmetro das gotas, que também estabelece o
seu comportamento quanto à distância de des-
locamento (deriva), à penetração na folhagem,
à perda por evaporação e, conseqüentemente,
à taxa de recuperação (Ferreira et al., 2000),
além dos fatores relacionados com a arquitetu-
ra e anatomia das plantas (Taylor & Shaw,
1993). A uniformidade de distribuição está in-
timamente relacionada à regulagem perfeita
do equipamento, à velocidade de trabalho e à
escolha das pontas (Cristofoletti, 1998). Dessa
forma, estudos de tecnologias de aplicação tor-
naram-se importantes para aumentar a efi-
ciência da chegada das gotas no alvo (Costa,
1997).

Entre os estudos de metodologias para
quantificação de depósitos de calda, destacam-
se os resultados de Maciel et al. (2001), que
trabalharam com depósitos de calda em feijão
e Brachiaria plantaginea, no qual observaram
que a deposição estimada por área foliar
(µL cm 2), bem como por massa seca de plantas
(g cm-1), apresentou resultados semelhantes.
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Lageado, da Faculdade de Ciências Agronômi-
cas – FCA/UNESP, campus de Botucatu/SP.
As coordenadas geográficas da área são: lati-
tude de 22º 07’ 56" S e longitude de 74º 66’ 84"
WGr, com altitude média de 762 m.

O delineamento experimental utilizado foi
de blocos casualizados, com quatro repetições.
Cada unidade experimental constituiu-se de
três linhas de 5 m de comprimento, espaçadas
de 1 m. A aplicação dos tratamentos foi realiza-
da 16 meses após o plantio de B. brizantha; aos
40 dias antes da aplicação foi realizada uma
roçada para uniformização da área. As plantas,
na época da aplicação dos tratamentos, apre-
sentavam-se com 40-60 cm de altura.

Foram testados seis tratamentos (Tabela 1)
com aplicação de glyphosate na dose de
1.800 g ha-1 mais um traçador, para avaliar a
eficiência das pontas de pulverização na depo-
sição, bem como na dessecação da braquiária.

A avaliação da deposição foi realizada por
meio da técnica proposta por Palladini (2000),
utilizando-se como traçador o corante alimen-
tício Azul Brilhante (FD&C no 1), adicionado à
calda de pulverização na concentração de
2.000 ppm.

Caixas plásticas tipo gerbox com dimen-
sões de 11,5 x 11,5 x 3,0 cm foram utilizadas
como alvo não-biológico e colocadas em cada
parcela experimental para se avaliar a eficiên-
cia da deposição proporcionada por cada ponta
de pulverização e determinar a quantidade de
traçador que atingiu o solo. Foram colocadas
quatro caixas na entrelinha e quatro na linha
da cultura, distribuídas ao acaso antes da pul-
verização.

Imediatamente após a aplicação da calda,
25 perfilhos foram coletados por repetição, ar-
mazenando-se separadamente as folhas e cau-
les de cada perfilho em sacos plásticos. As amos-
tras foram levadas ao laboratório e lavadas com
150 ml de água destilada. Para quantificar a
solução do traçador após lavagem das folhas e
caules, foi determinada a densidade óptica (ab-
sorbância = 630 nm) das soluções, com um es-
pectrofotômetro de UV visível GBC.

Após a lavagem, as plantas foram colocadas
em sacos de papel etiquetados e levadas à es-
tufa de ventilação forçada de ar para secagem.
Após 72 horas, em temperatura de 60 ºC, as

plantas foram retiradas e pesadas, determi-
nando-se a massa seca.

As condições climáticas durante a aplica-
ção variaram em torno de 26,8 a 29,6 ºC de
temperatura do ar, 57 a 73% de umidade relati-
va e velocidade do vento em rajadas de aproxi-
madamente 1 m s-1.

O herbicida foi aplicado com um pulveriza-
dor costal pressurizado a CO

2 
e com reservató-

rio de 10 litros. A barra de aplicação estava
equipada com seis pontas, distanciadas de
50 cm entre si. Durante a aplicação, as parce-
las foram protegidas por placas de lona plástica
de 2,5 m de altura, para evitar deriva da pulve-
rização para as parcelas laterais. As pressões
utilizadas em cada tratamento estão apresen-
tadas na Tabela 1.

Tabela 1 - Tratamentos utilizados no estudo da dessecação de
plantas de Brachiaria brizantha cv. Marandu com o
herbicida glyphosate. Botucatu-SP, 2005

* SPRAYING SYSTEMS Co. (2000).

Os efeitos do herbicida na dessecação das
plantas de braquiária foram avaliados visual-
mente, por escala de percentual de notas, na
qual 0 (zero) corresponde a nenhuma injúria
demonstrada pela planta e 100 (cem) à morte
das plantas, segundo a Sociedade Brasileira
da Ciência das Plantas Daninhas – SBCPD
(1995).

As avaliações de controle das plantas de
braquiária foram realizadas aos 7, 14, 21, 28
e 38 dias após a aplicação dos herbicidas. Os
parâmetros utilizados para estabelecimento
das notas foram: inibição do crescimento, quan-
tidade e uniformidade das injúrias, capacidade
de rebrota das plantas, quantidade de plantas
mortas e acúmulo de biomassa. Ao final do
experimento foi avaliada a matéria seca das
plantas, para determinar o acúmulo de biomas-
sa.
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Os dados dos depósitos, em porcentagem,
foram ajustados pelo modelo de Gompertz (F =
e^(a-e^(-b-c*X))), para representar a freqüência
acumulada (F) da deposição da calda pulveri-
zada, em porcentagem. Adotou-se o valor
4,60517 para o parâmetro “a” do modelo, o qual
representa a assíntota máxima da curva, em
que “ea” = 100, conforme o modelo modificado
por Velini (1995). O deslocamento da curva ao
longo do eixo x é representado pelo módulo do
parâmetro “a”, e a inclinação ou concavidade
da curva em relação à freqüência acumulada,
pelo parâmetro “c”. Além disso, para melhor
visualização, optou-se por apresentar as
freqüências não-acumuladas (FN = c*e^(a-b-
c*X-e^(-b-c*X))), que correspondem à derivada
primeira do modelo. As freqüências
acumuladas e não-acumuladas do modelo de
Gompertz permitem a interpretação biológica
dos resultados. Para facilitar a visualização das
informações, a derivada primeira corresponde
à moda da deposição da solução pulverizada
nos alvos específicos (Velini, 1995).

Os valores de média, moda e mediana tam-
bém foram calculados. A precisão do ajuste dos
dados do modelo de Gompertz foi avaliada por
meio dos coeficientes de determinação (R²) e
pela soma dos quadrados dos resíduos das equa-
ções.

Os resultados foram submetidos à análise
de variância pelo teste F; os valores em por-
centagem foram transformados em arco seno
             , e as médias, comparadas pelo teste
LSD a 5% (Zar, 1984).

Os dados originais dos depósitos da calda
de pulverização em µL g-1 de massa seca de
folhas, caule e de perfilho de braquiária foram
analisados através de regressões, sendo os va-
lores ajustados pelo modelo de Gompertz.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 2 são apresentadas as porcenta-
gens de depósitos da calda de pulverização que
alcançaram o solo durante a dessecação de
plantas de B. brizantha. Independentemente
da ponta e do volume utilizado, os depósitos de
calda no solo foram semelhantes e variaram
entre 14,7 e 20,6% do volume total aplicado.
Um aspecto importante desses resultados refe-
re-se a uma possível aplicação de herbicidas

para o controle de plantas daninhas em pasta-
gens em pós-emergência, que possua efeito
residual em pré-emergência, pois poderão pro-
mover também o controle do banco de semen-
te; dessa forma, não seria considerado perda
os depósitos que alcançaram o solo. No entan-
to, essas aplicações podem apresentar maior
risco de contaminação do solo, já que o alvo da
pulverização seria a planta de braquiária. Es-
ses resultados também podem ser extrapola-
dos para aplicações de inseticidas no controle
da cigarrinha da pastagem, conforme Maciel
et al. (2007).

Outro aspecto a ser comentado refere-se
à maior deposição no solo proporcionada pela
ponta AI 11002 VS, independentemente de ser
estatisticamente semelhante aos demais tra-
tamentos, pois este apresentou depósitos su-
periores de até 28,6%, dependendo da ponta
comparada. Estudos com pontas de indução de
ar devem ser implementados para consolida-
ção ou não desses maiores depósitos que foram
observados.

Os resultados das análises de regressão,
as estimativas dos parâmetros do modelo de
Gompertz, a média, a moda e a mediana estão
apresentados na Tabela 3 (folha), Tabela 4
(caule) e Tabela 5 (perfilho – planta inteira);
na Figura 1 encontram-se as freqüências acu-
muladas (FA%) e as freqüências não-

Dados  de  porcentagem  foram  transformados  em  arco

seno             .

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem

estatisticamente entre si pelo teste LSD (p > 0,05).
ns Não-significativo.

Tabela 2 - Porcentagem de depósitos da calda de pulverização
do herbicida glyphosate que alcançou o solo durante a
dessecação de plantas de Brachiaria brizantha cv. Marandu.
Botucatu-SP, 2005
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Tabela 3 - Resultados das análises de regressão das freqüências acumuladas dos depósitos da calda do herbicida glyphosate em
folhas de Brachiaria brizantha cv. Marandu, utilizando o modelo de Gompertz, bem como as médias, modas e medianas
(µL g-1), das diferentes pontas de pulverização. Botucatu-SP, 2005

X = porcentagem de depósito do traçador em relação ao total aplicado; A, B e C são estimativas dos parâmetros do modelo para o traçador.

* Significativo a 1% de probabilidade.

Tabela 4 - Resultados das análises de regressão das freqüências acumuladas dos depósitos da calda do herbicida glyphosate em
caules de Brachiaria brizantha cv. Marandu, utilizando o modelo de Gompertz, bem como as médias, modas e medianas
(µL g-1), das diferentes pontas de pulverização. Botucatu-SP, 2005

X = porcentagem de depósito do traçador em relação ao total aplicado; A, B e C são estimativas dos parâmetros do modelo para o traçador.

* Significativo a 1% de probabilidade.
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acumuladas (FNA%) das pontas utilizadas nas
folhas, caules e perfilhos (planta inteira) de
B. brizantha.

Nota-se na Figura 1 (A – B) e na Tabela 3
que a ponta AI 11002 VS foi a que proporcionou
a maior deposição da calda de pulverização,
seguida pela ponta XR 11002 VS, com valores
da moda de 113,92 e 102,98 µL g-1 de massa
seca de folha, respectivamente, e ambas com
volume de 200 L ha-1. Esse maior depósito obti-
do pela ponta AI 11002 VS pode ser justificado
pelo fato de ela produzir gotas extremamente
grossas em relação à ponta XR 11002 VS
(200 kPa), que produz gotas finas. Assim, a
maior deposição da calda sobre as folhas pode
significar a possibilidade de melhor eficiência
no controle, uma vez que ocorre maior concen-
tração de herbicida por unidade de planta. Nas
pontas TJ60 11002 VS e TX-8 VK, ambas no
volume de 200 L ha-1, observam-se valores de
moda de 27,4 e 17,7%, inferiores em relação
aos da ponta AI 11002 VS. A ponta TX-4 VS,
que produz gotas muito finas, foi a que propor-
cionou a menor deposição, seguida pela ponta
XR 11001 VS, com valores da moda inferiores
em 51,7 e 41,8%, respectivamente, em relação
à ponta AI 11002 VS.

É importante ressaltar que a utilização das
pontas TX-4 VS e XR 11001 VS no manejo de
dessecação de plantas de braquiárias pode
apresentar algumas limitações com relação
ao aspecto prático da aplicação e de contami-
nação do ambiente, principalmente quando as
condições climáticas no momento da aplicação
do dessecante apresentarem ventos acentua-
dos e temperatura elevada, pois esses fatores
podem aumentar significativamente a perda
das gotas por deriva, por serem muito finas.

Utilizando o parâmetro “C” do modelo de
Gompertz (Tabela 3), em que os maiores valo-
res indicam menores inclinações das curvas
e maior uniformidade de deposição da calda
de pulverização, verifica-se que todas as pontas
apresentaram uniformidades semelhantes,
exceto a ponta AI 11002 VS, que resultou em
menor valor para o parâmetro “C” (maior incli-
nação da curva). Entretanto, esta ponta foi a
que proporcionou a maior deposição de calda
de pulverização nas folhas, demonstrando, por-
tanto, que nem sempre a ponta que apresenta
maior deposição de calda é a que proporciona
a melhor uniformidade de distribuição das go-
tas. As pontas que se destacaram com as me-
lhores uniformidades de deposição nas folhas

Tabela 5 - Resultados das análises de regressão das freqüências acumuladas dos depósitos da calda do herbicida glyphosate em
perfilho (planta inteira) de Brachiaria brizantha cv. Marandu, utilizando o modelo de Gompertz, bem como as médias, modas
e medianas (µL g-1), das diferentes pontas de pulverização. Botucatu-SP, 2005

X = porcentagem de depósito do traçador em relação ao total aplicado; A, B e C são estimativas dos parâmetros do modelo para o traçador.

** Significativo a 1% de probabilidade.
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de braquiária foram XR11002 VS,
TJ60 11002 VS e TX-8 VK, e todas com o volu-
me de 200 L ha-1 (Figura 1-A, B). A uniformi-
dade da deposição da calda de pulverização des-
taca-se como fator importante no desempenho
dos produtos fitossanitários, sobretudo quando
se consideram os produtos de ação de contato,
que exigem maior área de cobertura do alvo.
Dessa forma, a ponta AI 11002 VS não seria a

mais indicada para aplicação desses produtos,
apesar de ter proporcionando maior deposição
em relação às demais.

Para os valores de deposição verificados
nos caules das plantas de braquiária, a ponta
XR 11002 VS, com o volume de 200 L ha-1, pro-
porcionou o maior valor da moda, que corres-
ponde à maior deposição de gotas. As aplicações

Figura 1 - Freqüências acumuladas (FA%): (A, C e E), e não-acumuladas (FNA%): (B, D e F), em função da deposição da calda
de pulverização do herbicida glyphosate em µL g-1 de massa seca de folhas (A e B), caule (C e D) e perfilho (E e F) de Brachiaria

brizantha cv. Marandu. Botucatu-SP 2005.
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com as pontas XR 11001 VS (100 L ha 1),
TJ60 11002 VS (200 L ha-1), TX-8 VK (200 L ha-1)
e TX-4 VS (100 L ha-1) proporcionaram deposi-
ções semelhantes e na ordem de 17,4, 19,7,
22,1 e 22,4% do volume de aplicação, respecti-
vamente, que foram inferiores às da ponta
XR 11002 VS. A ponta AI 11002 VS (200 L ha-1)
foi a que obteve a menor deposição de gotas,
porém foi a que proporcionou maior uniformi-
dade de distribuição delas. Isso pode ser expli-
cado pelo fato de o tamanho das gotas ser gran-
de e, que facilita a interceptação de partes do
caule menos expostas e/ou por escorrimento
das gotas depositadas na folha para o caule. A
ponta TX-4 VS foi a que proporcionou a menor
eficiência na distribuição em relação às de-
mais pontas (Figura 1C, D e Tabela 4).

O caule de braquiária é envolto por uma
estrutura denominada de bainha, que possui
características anatômicas semelhantes às da
folha. Desse modo, o caule pode ser conside-
rado uma região importante para absorção de
produtos pulverizados em pós-emergência.
Contudo, existem poucas informações relacio-
nadas com a absorção de produtos fitossanitá-
rios por essa região em espécies de gramíneas.

Na Figura 1 (E-F) e Tabela 5 são apresenta-
dos os resultados obtidos para os perfilhos de
braquiária (planta inteira). Observa-se pelos
valores de moda que a ponta AI 11002 VS pro-
porcionou o maior depósito de calda de pulveri-
zação, seguida pela ponta XR 11002 VS, ambas
com o volume de 200 L ha-1. Analisando as pon-
tas TX-4 VS e XR 11001 VS, com o volume de
100 L ha-1, nota-se que foram as que proporcio-
naram os menores depósitos de calda, com va-
lores de 42,2 e 36,8% inferiores, respectiva-
mente, em relação à ponta AI 11002 VS.
Comparando a uniformidade de distribuição,
verifica-se que a ponta TJ60 11002 VS no volu-
me de 200 L ha-1 foi a que se destacou das de-
mais, com a melhor uniformidade de distribui-
ção. Por outro lado, a ponta AI 11002 VS foi a
mais desuniforme na deposição da calda.

Constata-se que as pontas que apresenta-
ram as menores deposições nas folhas, bem
como nos perfilhos de braquiária (planta intei-
ra), foram aquelas cujo volume de aplicação
testado foi de 100 L ha-1. Da mesma forma,
pontas que produzem gotas extremamente
grossas, como é o caso da ponta AI 11002 VS,
podem proporcionar maior deposição da calda

de pulverização nas folhas e perfilhos de bra-
quiária. Isso se deve ao fato de as gotas grossas
serem menos influenciadas por fatores climá-
ticos; assim, pode-se ter uma redução da deri-
va. Entretanto, essas pontas podem apresentar
distribuição desuniforme das gotas no alvo em
relação a uma ponta que produz gotas finas, a
exemplo da XR 11002 VS e TJ60 11002 VS. Na
prática, Souza et al. (2007) concluíram que
irregularidades nos depósitos podem levar à
necessidade de grande aumento na dose
aplicada para que elevados níveis de eficiência
de herbicidas sejam alcançados em condições
de campo, principalmente quando são conside-
rados herbicidas de contato.

Na Tabela 6 estão apresentados os resulta-
dos da eficiência das pontas de pulverização
na dessecação das plantas de B. brizantha

quanto aos valores da massa seca e porcenta-
gem de redução da massa seca. A partir dos
14 DAA, observa-se que todos os tratamentos
proporcionaram boa eficiência na dessecação,
com valores superiores a 85% de controle das
plantas, exceto a ponta TX-4 VS no volume de
100 L ha-1, que foi de 75%. Após os 21 DAA, to-
dos os tratamentos proporcionaram excelentes
controles e acima de 95%, com exceção da
ponta TJ60 11002 VS, com 85% de controle.
Ao final das avaliações, aos 38 DAA todas as
pontas utilizadas foram eficientes no controle
das plantas de braquiária, destacando-se a XR
11002 VS com o volume de 200 L ha-1, com
99,5% de controle, sendo a ponta que apresen-
tou maior uniformidade de pulverização nas
folhas.

A alta eficiência das pontas de pulveriza-
ção avaliadas pode ser explicada pela utilização
de uma dose alta do glyphosate e de sua ação
sistêmica na planta. Assim, doses menores
em relação à utilizada apresentariam possi-
velmente maior efeito da redução do volume
de aplicação e entre as pontas de pulverização
com relação à eficiência da dessecação das
plantas de braquiária.

Com relação aos dados de massa seca de
plantas de braquiária, as pontas utilizadas pro-
porcionaram reduções superiores a 50%; a me-
nor redução foi obtida pela ponta XR 11001 VS,
com volume de calda de 100 L ha-1, e as maio-
res, pelas pontas XR 11002 VS e TX-8 VK, am-
bas com volume de calda de 200 L ha-1.
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Na Tabela 7 estão apresentados os valores
dos depósitos da calda de pulverização, expres-
sos em µL g-1 de massa seca, nas populações
de plantas (folhas, caules e perfilhos - planta
inteira) em que ocorreram menos depósitos.

A população de plantas em que menos ocor-
reram depósitos da calda de pulverização pode
ser responsável pelo insucesso da aplicação
de produtos fitossanitários (Negrisoli et al.,
2002). Assim, a ponta e o volume de aplicação
que proporcionarem os maiores depósitos nas
populações de plantas que apresentam maior
dificuldade em interceptar as gotas pulveriza-
das serão a combinação mais eficiente no pro-
cesso de aplicação de produtos fitossanitários
(Rodrigues, 2006).

A ponta XR 11002 VS, em aplicação com
volume de 200 L ha-1, proporcionou as maiores
deposições nos 1, 5 e 10% da população em
que menos ocorreram depósitos, tanto nas fo-
lhas como no caule e perfilho de B. brizantha.
A ponta TX-4 VS em aplicação com volume de
100 L ha-1 proporcionou falhas na deposição em
pelo menos 1% das folhas, caules e perfilhos,
apresentando também valores inferiores em
relação às demais pontas, considerando-se os

5 e 10% da população em que menos ocorreram
depósitos da calda de pulverização. Esse efeito
pode resultar em maior probabilidade de ocor-
rência de rebrote devido às falhas de deposi-
ção.

Apesar de todas as pontas avaliadas apre-
sentarem eficiência na dessecação das plan-
tas de braquiária, a redução do volume de apli-
cação e a utilização de pontas que produzem
gotas muito finas, como o modelo TX, podem
apresentar falhas na dessecação, pelo efeito
da deriva.

Grego (2002), trabalhando em plantio dire-
to, observou que a dessecação em época inade-
quada pode levar a menor eficiência e rendi-
mento da semeadora, principalmente pela
dificuldade de corte da palhada, que pode cau-
sar desuniformidade no estande da cultura.
No caso das braquiárias, a realização da seme-
adura de culturas logo após a aplicação do
herbicida e enquanto estiver ocorrendo a ação
do produto nas plantas daninhas pode levar à
maior ocorrência de rebrotes destas, além de
possíveis efeitos alelopáticos, e, conseqüente-
mente, interferir negativamente no cresci-
mento inicial das culturas (Timossi et al.,

Tabela 6 - Eficiência de pontas de pulverização na dessecação de plantas de Brachiaria brizantha cv. Marandu com o herbicida
glyphosate. Botucatu-SP, 2005

Dados de porcentagem foram transformados em arco seno         .

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste “t” (p > 0,05).

* Significativo a 1%.
ns Não-significativo.
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2004). Dessa forma, torna-se fundamental a
utilização de pontas de pulverização que propor-
cionem maior deposição da calda e de maneira
uniforme no alvo, para evitar que algumas
plantas daninhas não sejam atingidas pelas
gotas pulverizadas, bem como a cultura a ser
manejada.

Segundo Ferreira et al. (2000), o sucesso
da dessecação consiste em uma cobertura mí-
nima, uniforme e de elevada qualidade e está
diretamente relacionado com o diâmetro das
gotas, que também estabelece o seu comporta-
mento quanto à distância de deslocamento (de-
riva), à penetração na folhagem, à perda por
evaporação e, conseqüentemente, à taxa de
recuperação.

Assim, as pontas avaliadas neste trabalho
foram eficientes na dessecação das plantas de
B. brizantha cv. Marandu com o herbicida gly-
phosate, independentemente do volume de
aplicação utilizado. Foi constatada, também,
a possibilidade de redução do volume de aplica-
ção na dessecação de pastagens, em aplica-
ções de herbicidas sistêmicos. Contudo, é
extremamente importante ressaltar que a uti-
lização de volumes de aplicação reduzidos e
de pontas de pulverização que produzem gotas
finas na dessecação de plantas de braquiárias
deve respeitar as condições climáticas no mo-
mento do manejo, a fim de que possam ser
evitados problemas de deriva e ambientais.

Dessa forma, devem ser realizados mais
estudos nessa área que avaliem doses meno-
res de dessecante, bem como novas pontas de
pulverização que permitam a redução do volu-
me de aplicação sem prejudicar a distribuição
das gostas no alvo e que minimizem as perdas
por deriva.
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